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lque o pai dela as apanhassa 

a Por sobre a-crista da e Espancasse, 
meiras exibições animatogra-|aproveitavel:-nem finalida-| is fu timadas lampejava! Assim viveratn alumhs 
ficas, a seiencia e o publico | de, nem concepção. rh Pu |Iméses, 
exultaram de contentamento 
A-sciência, porque nelas via 
um novo “proesso de es- 

e o publico porque ia ver 
coisas que nunca tinha visto. 

De aperieiçoamento em 
» aperfeiçoamento: e ide arte 
em arte esta indusíria está 
a antingir a meta maxima; O 
cinema falado 
não atingiu e porque aos 
mais exigentes espectadores 
ainda não satisiaz o grande 
passo que avançou, r 

Grande propagandista d 

se ainda. a| 

| Mas, alem destas há ain- 
da uma outra casta que eu 
! rabomino e que por isso se 

tudo e de divulgação, torna alvo dos meus reparos. | 
|E' aquela variedade de fitas 
que especialmente os; livres | 

gem para cá, tomo se fosse, 
coisa de primeira? necessida-| 

ide, as quais, não. primando. 
pelo bom senso, nem tes-| 
peitando os salutares precei- 
tos da moral, se tornam qua- 
st licenciosas. —- quasi uma 
espécie somente para ho- 
mens, 

norte-americanos, nos impin-! 

  

o clarão do Sol poente, «q. 
No velho campranário da 

yaldeia cheia de silencio ede 
| encantos, soavam tristemen: 

te, os lóques maguados dos! 
Avé-Marias, | 

Às aves, sutprendidas pela 
música gemente cos crepus- 

(cultos, para os seus linhos es-| 
condidos na ramagem. verde! 
do atvoredo. | 

Ão longe avistava-so ima! 
massa compacta de gente,| 
que cada vez mais se aproxi» 
imava demim.—Era um enter 

É tro!!! Completa 62 anos" de, 

  

  

  
João da Silva Matos | 

| 
| 

[viu 

Ela sofrendo ds insultos 
tania” é ele sófteido a 

derradeira saudade, que lhe 
fia correspondendo todo o 
seu corpo 4. 

Mas, qual foi-ó espanto 
dela, quando seus pais hu 
apreseimtaram um velho e 

vOnpara que ela q ' realos- 
5º como marido, 

Negou-se a Isso, alegan- 
do que se não queria casar e 
pedindo ao páiy múto como 
vidamento, que a deixasse 
estar solteira IM 

Mas," nada 

    
Ida 

  

j comoveu ) a á j . : Quem morren?, ML pero: cara RARE aro ita turismo e passatempo pow! E quando uma fita des- existencia, - este prestimoso, a a E a Ang Coração de Tera; que z + a e 44 < Ur ho teços TM a pipe VR cô oneroso para mim o tas acaba de decorrer, eu fi- Cidadão, nosso querido, Lead 60 Que pano disser Não!'te quer 
snímatograto constitui à di-| co admirado em como a Ins- 

   'terraneo e tio do nosso mui- 
pecção Geral dos Teatros to amigo e dedicado Dire- 
chancelou e ratilicou, com o ctor deste jornal, e pelo fa- 
seu visto e beneplacito, tão jeto de ha 17 anos se encon- 

| E . É 
A EOMbi ct fr [casar, porqueestis À espe 

: Foi a «Miquinhas da Aldo outro; mas então vai pa 
RR DS De iaro er conra(s RA j ra ele ou para o tneio da rua. 

Lembro-me dêsse nome, 

va 
  » preferida nas grandes 

noites de inverno, e isto por- 
que sentado dentro do es 

  
Não estou: fura “sustentar 

T
E
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O
»
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treito âmbito do teatro, a fita 
“corrente transporta-me à re- 
giões desconhecidas, viajo 
por mar, viajo por tera e 
viage pelo ar; aprecio usos e 
costuties novos, assisto a 
desafios desportivos, ás obo- 
minaveis touradas e ao 
desenrolar de tenebrosasguer- 
ras; admiro grandes monu- 
mentos, * varias: experiencias 
da sciência, disfruto os mais 
belos quadros da natureza; 
ponho-me em contacto com 
as grandes cidades do mun- 
do e com os acontecimen- 
tos mais palpitantes; acompa- 
nho o desensolar de dramas 
tenebrosos e comedias hilari- 
antes comédias; e servem 
tambem de elemento par 
estudar e criticar a mentali- 
dade e moral de um povo 
atraves do desenpenho dos 
respsctivos protagonistas. 

Nãose julgue porem que 
com tal panegírico eu adore 
toda a casta de fitas. Não! 

Há-as que para mim se 
tornam, como viu, motivo de 
instrutivo e, desopilante pas- 
satemposcomo talrecreiamo 
espirito e despõem bem fi 

“gado Nesta categoria enfilei- 
ram fitas de actualidades, que 
aliás lastimo serem por vezes 
tão eurtas; as naturaes, as 
descritivas e as scientificas, 
apreciando as que são subme- 
tidas ao retardador. 

Como cantra-partida; ha- 
as tambem, que eu detesto, 

“taes como em geral, as cómi- 
cas em que.os actores fazem 
o:papel de'parvos é os moti- 
vos são impossiveis, bem 
o sina dom pecas nes 24 

poderoso elemento para a 
dissolução de costumes e 
desmoralisação social !... 

Desta forma, nós assisti-| 
'mos com frequencia á exibi- 
ção de fitas em que os beijos 
entre namorados e não: na-| 
morados são dados e recebi- 

| dos de todas as formas e fei- 
tios e os gestos tão por ve- 
zes são pouco correctos e 
exemplares. . 

««« É visto-—vá lá entre 
a censura entre parentesis, — 
os nossos actores da «Maria 
do Mar» tambem teem gran- 
des culpas... 

Ainda ha poucos dias as- 
sistia um espectaculo cine- 
matografico em que, masmo 
á boquinha da objectiva, isto 
é, em ponto grande, se “via 
um rapaz e uma rapariga, — 
norte-americanos, já se sabe! 
—a beijarem-se de tal modo 
e com tanta: Frequência que 
chegaram a causar tédio, ou- 
vindo-se aqui e alimurmurios 
de reprovação, pois ora se 

|beijavam-de . frente, ora de 
perfil, ora em varios sentidos 
obliquos, ora êlea beijar com 
sofreguidão, ora ela a beijar) 
sem rebuços, e não sei bem 
se tambem se beijaram por 
baixo e por cimã. 

E, como se não bastas- 
sem tão desavergonhadas 
exposições, ainda por vezes 
assistimos a outras sessões 
jem queas-actrizes se apresen- 
tam, para execuções de dan- 
ças e para exercicios de ba- 
nho e ginastica pouco mais 
pouco menos, como Eva no   

jtria e de todos os que lhe 

trar auzente, em. Campinas, 
Estado de São Paulo (Brazil) 
a muita-distancia da sua pa- 

são queridos, razão porque o 
recordamos com imensas 
saudades, e aqui lhe repro-) 
duzimos a sua fotografia em, 
sinal de felicitação em sinal! 
de regosijo ao homenagea- 
do e querido amigo, que por 
este meio lhe transmítimos 
um grande abraço de para- 
bens, como grande é a ex- 

tensa distancia que nos se- 
para atravez as vagas do 
imenso Atlantico... 

  

grafica, com esta sua nova 
modalidade de trabalhos, lon- 
ge de contribuir para um! 
fim nobre e “humanitario, 
torna-se, pelo contrario um 
veiculo de desmoralisação e 
prevensão de costumes nesta 
epoca malfadada em que já 
está a ser tão necessario um 
freio á libertinagem campea- 
dora, e estamos a assistir de 
braços. cruzados a tantas 
campanhas sem objectiva 
'plansivel que se veêm refor- 
car este desgraçado estado 
de coisas, atentorio da 
adoravel. constituição da fa- 
milia e iniciador da nova, 
vogante bolchevista de amor 
livre que é o prologo' da 
devassidade, da dissolução 
de costumes e da degemeren- 
cencia da'raga! 

Vesquecendo o antever de um| 

jrodeado de saudades. |   De modo que, por este 
andar, chegamos. enfim, a! 
ma, época em que não e|   paraiso. 

+ Go dores trips TAG 
  

  

impruveimente que os paist 
Lavar oe sisaa fihas sob tuas 4 

e, se a memoria não me falha, 
existia sobre ela, casos emoci 
onante.. . Existem sim, meu 

caro amigo! e eu t'os conta- 
TOM e 

A«Miquinhas da Aldeia»! 
vivia alegre, aqui néste canti-| 
nho, onde tudo é belo, sôbre 
as suas enebrantes desoito 
primaveras, quando lhe apare- 
ceu um rapaz—o Antonio-— 
que a amou como poucas ve- 
zes se ama na terra; mas! 
circunstancias impreciosas, o 
obrigaram asair da sua terra, | 
sem poder legitimar, o que! 
para ele era mais sagrado) 
(a sua união) deixando-lhe | 
como simples diadêma, o 
seu coração, tendo-lhe tam 

bem jurado eterno amôr, não! 

  

proximo e risonho futuro. 

filhas desobedientes. 
Temendo os horrores da 

fome e da miseria, cedeu... 
Mas, conservou intacto o 

coração. E como prova levou 
á igteja, no dia do casameg- 
to, um anel, que o seu, «An- 
tonio» lhe tinha dado. 

O vetdugo, (assim se po- 
de chamar), a quem o paia 
vendew, todos os dias que 
se seguiram ao do 'casamen- 
to, a espancava sem que pa- 
ra iso tivesse O minitiy 
protexto. E ela, a! linda 
"Miquinhas da Aldeia» fo- 
se definando, até que morreu 
passados dez mêses,.. 

Assim me contou, cesta 
imeu amigo, este aconteci- 
mento bem lastimoso, que 
nés podemos, para o futuro,   Ele, nunca lhe escrever, | 

mas sempre que podia lhe 
mandava umas pequenas 
lembranças, que ela corres: | 
pondia escrevêndo-lhe umas 
cartas apaixonadissimas, que 
eram para. ele, um balsamo 
para» aquela grande dor, 

pô-lo deante dos “nossos 
olhos. 1. DES 

Repousa em' páz, e na 
certeza de quie tens no Mun- 
do quem te chore. 

Temos a chorar uma vi- 
tima da tirania'dos pais. 

Sirva isto de lição aqueles   causada pela enorme distân- 
cia que os separava. ; 

Ela terminava sempre, 
ofereceneo-lhe um coração | 

á ' k 
Ele não podia correspon-! 

der áquelas cartas, temendo, 
| 

  

a assistir, a um espetaculo | 
cinematografico, por mais 
seria ou “sensata: que nos 
pareçam os titulos dos res-| 
pectivos programas, 

Dezembro de 1930 

  

à Ra 

que com asfilhas. tentam ar- 
ranjar o seu bem estar, não 
respeitantio a vontade delas. 

— Amaldiçoados sejam to- 
os que casam em idên- 

ticas circunstancias. 
Ecvós filhas, que tendes 

pais assitr dasnaturados, 

do 5 

| nutica Thes obedeceis sacrifi- 
cando a vossa, vida, porque, 
Deus, lá do. ceu verá, O 

lintimo do vosso-coração pa- 
rávvos perdoar. 

Aveiro, 1-12-980 
KRA: 

Ai Meg Rea



  

         
E. ióra de tg A a 

e os nossogiilgstres. as 
tos. e colaboradores,s> 

  

        

  

o; jacto" se deve ter prestado | 
"e variegados comentarios, | 
como e- próprio, de easos| 

    

   
   

desta natureza, muito ess 
pecialmente  tratandosse, co-| 
mo na verdade se trata, de 
ut jornal modesto. de aldeia! 
e a ainda na sua infancia, 

Não cera descia nos0 
mais do que pedir a todos! 
que nos “desculpassem “a, 
falta mas já que acabam de 
chegar até nós romores de 

  

erolos, julgamos dev   dar uma explicação. que, 
embora a traços largos, 
justifique o atraza sofrido na 
aparição. deste. numero “do 
nosso jornal e sem posta'a 
comentarios para nós. 

(Quando na semana pre-| 
terita, estava, para entrar nas: 

t Ê 

' 

maguinas o, nosso, jornal, | 
surgit-nos. nesse momento, | 
como surpicsa de crnbrenada! 
deficuldades de tal quilate! 
que nos forçou a não pode- 
lo imprimir. Surpresos assim 
impossivel nosfoi em absolu- 
to dar publicidade 20 nosso! 
jornal na semana passada, | 
embora a grande vontade! 
de que estavamos animados, 
não fosse essa o que está ao | 
alcance de. todos. e cremos! 
que bem, justifica.a nossa 
talta sim mas .involuntaria 
pelo .que ficamos . creio de! 
que todos nos saberão releva: ' 

| pinhão», 
Afora o atrazo sofrido 

d'este mumero, «os; nossos 
lustres assnantes nada perde: 
ram, pois alem, das assinatu- 
ras serem. por numero, .o nos- 
so jornal aparece hoje melho» 
rado em jormatoie tipo;sa? 
que vem. demonstrar, sem 
sombras, de. dúvida: que o 
nosso jornalainda não exalou 
o ultimo: suspiro... Conheces 
mos o vaticinador. da, nossa 
morte, cessevaticimo fazanos 

vJembrar aquele velho rifão de 
aldeia: palavras de burro'não 
chgam ao ceu - ' 

+= Áos nossos -ilustres cola- 
boradores pedimos que nos 
'saibam desculpar tambem de 
não publicai-mos alguns dos 
seus artigos porque, infelis- 
mente, não o podemos fazer; | 
foram. setrantados chamem- 
«lhe assim. 

| COMBOIOS EM CACIA 
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poe mais de tm éno, 1 

alusões menos justas e mal- 
er nosso | 

    
     

    
     

  

São 
sapare 
ce auigos o qu 

    
   
   

  

en 
| deste gran- 

A rd havia 

       

     

  

5 2 dardo Bar- paqui É ER a stando: Do etária - encontrar Stu Da E! vilacdos t aq! Ê he [15,150 bastando. no. trigeto, 
didos Sa a E ndo EE cento. O Mister industrial precipsasa toricas Ou | apenas choros. a E a + ug Pepa ate ca panificação, onde já contava alguns compor um extenso artigo de prazeres, O «Dosmer Xw ou sinda, joraal na semana finda eque amigos, devilo à sum maneira lhava j 

Com quentconvivia, tendo alí aos 5 dé” 
Dezembro de 1928 sucimbido quastre: 
repentinamente sem os, aíibos e ari, à 
Como amigo, mais-uma vez: o dever de gratidão com. 4 memoria do bom e desventurado amigo, que em vida à sorte iun caracter pacato uma de certa vergonha, 
O queem parte talvez déscausacá ruinted 
julgava alvida lhe sorrir, veio q foice ces astadora esrebat e o condas às parapens das regiões do ipneto.. 

Raras vezes 
temos a hem 

Pois as 

de"meis 
mite. E) 

  

» Pobre amigo 
se mos. iacilita a Geisa. de em pome da giai 

ierdds. qualiiades cs.eelêntes db saudoso extincio 
mortes terecem o nosso devidorespeir 

para acusar quem já não pertence-ao numero-dos-vivos: 
À nossa consciencia impele-nos para O elogio, que o exti 

perem resianos a 
sono eterno. 

     

      

| buzilantes é cheio de-preteneiosas imas 
gens. Não, ISso não ! pc 

Wminha húmilde 

imnas tambem iranço e leal 
asuzevida quotidiana; mas 0-B01 

-O-dinda-tão-Bozo -ebamandoso-a si 

penas a saudade que o desventurado amigo continue dormindo em páz o seu] 

  

risos w” 

a é 
O nstrosa que seguia 

; : límpidas aguas do 
Jctânem como se fosse uma 
pequena ave. 

Esse fayião gigante) de trez 
andares chegou aeapitáal as 

  

    

eDoxey tenr de peso 30 tore- 
DObreza ladas e as suas hélices traba- 
Ro per-ptham a 7,50,m. acima da agua. 
prestar, À sux carga util está calcula-. 

e singela homenagem, da em 15 tone » € à sua O não bafejou, mas foi sempre | velocidade podsrá atingir 200 
=amigo do seu amigo, quilometros, é hora, carregado 

nlamigo quando ele Som 30, toneladas. 
E aviao maior do mundo, 

Fico e foi construido nas fabricas, 
sapiifa e sacrassanta-yerdudo s4, Domier-de- Altensbeiu Alema- 
como de-jasto sempre-Leye, — quilha, 
j ará levantar a voz) E ecerio 

ê que a 
dotes: de inteligençia o: 
apemas um ubico fim, 

   
    

a Aveiro: 30-11:930 
—Li num jornal de 30 do, nto sempre nos mereceu, e hoje it ; corrente, que se tinha manifes-       

batizado dor peguerrucho Eze- 
guiel Nunes Ge Silva, Pereira, 
filhinho querido da sr.º D. Ma- 
ria Nunes de Matos, é do sr. 
Ezequiel da Silvo Pereira mui- 
jo considerado. empregado na 
fabrica de lixa, em Aveiro. 
Paranifaram o acto, sets tios, 

Acto Humanitario 

Pelas 17 horas de sabado 
preterito, um viandante, do 
qual ignoramos o nome, 
puando atravessava o Largo!| 

| ve alguem que o acompanhou 

a 

Ahoramento. 

(5 de Outubro em Cacia, foi 
acometide de um ataque que. 
o prostrou por terra e sem 
fala. Tendo sido logo por va- 
rias pessoas, que consegui- 
ram reanima-lo potico tempo. 
depois e, tendo recuperado 
os sentidos, contou então que 
era operario de uma refinação 
de assucar em Coimbra, para 
onde se destinava a pé, pois 
que não tinha dinheiro para 
o comboio, 

Em face disto, as pessoas 
que ali se haviam juntado, de- 
ram-lhe alowm dinheiro e hou- 

a casa do chefe do grupo de; 
Scóuis de Cacia, sá José Ro- 
drigues de Oliveira, que o al 
bergou em sua casa, acompa- 
hhando-o no' dia seguinte á 
estação do  C. de Ferro, pa-- 

do-lhe o bilhete para Co- 
à, gesto esseque nosicon- 

grawila regitar. 

| em rimas o 

CORRESPONDENCIA 
emenda aii 

Fermentôlos, 5 
Segundo ac infomacão hã 

pouco recebida, está definitiva-) 
meute assente o contrato entre 
o Lindoso, é o sr. Francisco 
Nunes Geldo, de Fermetelos, 
sobre'a enrpiaelectrica para 
Fermentelos. ! 

Este assunto, já há um ano 
lembredo e iniciado por uma 
comissão ra po dos sr. Jo- 
aquim Pires dos Reis, Francis- 
co Tormiaz da” Rosa, Antonio 
Nunes de Carvalho e João Ro- 
que Carlos todos de Fermetetos. 

Pafeciã, 4. primeira | vista; 
que era de facto um melhora- 
mento para esta terra, uas, 
ainda assim não existia a prá- 
tica pelas > quiras": povoações 
que adquiriram mais, tade, co- 
mo. Barrô, Sangalhos.e Olivei- 
ra do Bairro é muitas outras, 

À experiencia está feita; vis- 
to que todos se sentem, bem 
com ela, não temos nada à du- 
vidar. | 

O sr. Francisco. Nunes Ge- 
raldo prova que não tem receio 
de-qualguer -contrariedade que 
possa advir. ; 

Esperamos queo sr. Geral- 
do, traga aos olhos de todos os 
Fermantelnses, êsse grande me- 

tendo já retirado, o sr. António 

“| VO, 

D. Olivia da Silva e Antonio 
Nunes de Matos. Apos a ceri- 
monia do batismo, Gs pssisten- 
tes seguiram para casa dos pais 
do neofito, onde lhes foi servi- 
do, assim como aos convidados 
que aí se encontravam, um lau- 
to jantar que decorreu muito 
animado irogando-se varios 
brindes, entre as famílias ali re- 
unidas, 

==Já se retirou para Coimbra, 
o sr. Salvador dos Santos Neto. 
que veio assistir ao batisado de 
um seu filhinho, 

| Para à, mesm cidade, tam- 
bem se retirou o sr. A, lopes, 
ak, conceituado industrial de 
panificação. 

= De visita a sua familia es- 
ve aqui, vindo da Barra, para 
onde já se: retirou 
Martins Junior, 

de do fádo, retirou, acompa- 
nhado de sua esposa, osr.: Aju 
tônio Gomes Gautier, ali, digno 
industrial de panificação, 

=Egualinente esteva nesta, 

Nuties' de” Matos) empregado 
pá casaMelo; ida 

1 —=Tambems cuimprimentamos 
em, Aveiro; 0, srs Francisco dos 
Santos Neto, o: qual, tendo vin- 
do da cidade do Mondego, se 
encontra em Alumfeira, 
—Vindo de Lisboa esteveatin, 

de visita arseus pais, ovsr. Jaão: 
CGongalves Saltão, tendo já réti- 
rado, 

tal com destino ao Porto, onde 
vai visitar seus pais, passou 
nesta “o “sr. Americo Soares, 
empregado da Procuradoria ent 
Lisboa, i 
Encontra-se em Alumieira; 

vindo de Lamaroza, o sr, josé 
"da Silva Samartinho. : 

—Egualmente acaba de se 
gressar à esta, vindo de Torres 
Vedras, onde) 'é vimportonie 
industrial, de potificação o sr. 
Antonio da, Maia, 
—Passou no dia 4 O anivers= 

sario do sr; joao Coelho Tava- 
tes, residente na” America e 
no “dia Sivo «ide sua esposa 
D. Maria! Simões: Tavares; Os 
nossos parabens. 

“FESTA À SANTA LUZIA 
uy faca! cão: 

E” nos dias 13 e 14 do cor= 
rente que deve ter logar a 
tradicional festa anual em Alu-,   Mataduçosta 03 0. 

“No dia 30p.p. teve lugar o! 

  

tado mm incóndios puma das 
t azas do avião gisante, 

; Qincendioque se manifestou” 
a com grande intensidade, oi Itarios dIhava sob" a regencia |debalado em poucos mimitos 

(do sr. José Pedro. Soares de pelo pessoal “de 
iMelo Junior, que dará cliegada | Centro dao Aviação Marítima, Olho diapua pelas 15, horas do evitando assim consequencias dia 13, onde é esperado e re- muita ser las, A agafiicou cebido pelo juiz e mais membros completamente destruida, 
dando entada em Mataduços | As repalações devem qurar 

uma linda marcha! umas trez semanas. 

Serviço, nO 

executando 
triunfal em homenagem, vao 
St. Juiz e a todos os habitantes 
das localidades, nesta - noite 
averá concerto pela mesma ban- 
da, jogo, bailes e descantes 
populares como dos mais anos 
no dia-14 ás 5 horas da manhã 

€, 

   
   

Eixo-30 
A praçp d'esta vila encontra-. 

-Se imundamente reperada sem 
que a junta d'esta fregmesia se 
importe com a sua reparação, 
chegando até crear erves e silk 
vas, que chega a ser uma vergo- 

, O sr. José, 

— Tambem para a linda cidast Condeix. 

"anos a pá 

  

      

praçade has 

“'passeos anos animada e satisfeita 
Di companhia de sua! nãe Eis0% 

=Egualmente vindo da capi-! 

alvorada pela banda acorapa-) 
nhada de Juguetes, seguindo-! 
se missarsermão, é as restantes | 
exequias do costume, caso osla sr.* junta olhass 
donativos para tal cheguem, que lhe pertence, 
de tarde concerto bailbs a Mas não:& só a praçal.,. 
terminando -cony; a entrega do! tambem. adro da igreja, que 
ramo ao. nosso juiz, no meio, se encontra cheio de ervas e ou | 

[de uma grande manifestação tros seres que lí são de mais. 
popular, onde haverá elequen-| -Estirá a erva da praça da 
tes descursos pelos 2 juizes, Praça da Liberdade a crescer 
que até os passarinhos pela! para nasproxima puimavera ser 
ternura das orações virão aos vir-tie pastagem aos. patos, e beirais dos telhados, xalrriar | aos burros, enquanto esperam 
Os setis hinos d'amor, tambem | que os alivtem das cargas, que 
em sitial decompattilharem na | lhes pesam no costador,.. 
grande festa: quesó de ahi, a/ Sendo assim, era' convenien= 
tumiano torna a fazersseL te constriir-lhe: um: lago, para 

ay Alúnieira, 1-12-930) 05 bipedes. se banharem, e os 
Faz nodia 42 do corrente 19 |solipedes se refrescarm nos dix 

lante menina Maria Pe-|as de calor, 
feira da Silva tilha do st. Salva= Tambem seria agradave e pra« 
(dor Gonçalves Pereira emprega bico, a reparação d'um banco 
doe panificação em Lisbodeda "que se encontra em mau estado 
*D. Joana, Pereirada Silvae nacreterida Praça: ) 
máldo nosso âurigo.e assinante |... Partiu dara o Porso, o nossa 

sr, Francisco Gonçalves Pereira. particular amigo sr, João Batis- 
Desejamos que a menina Maria ta Saldaúha, onde tem a sua re- 

[sideneia, 
—lncornttra-se de visita a seu | 

bpáiy a srs Do julia Dias de Fi 
rgueiredo, filha do sr. Arestides 
|Dras de Figueiredo, mui digna 

  

    

     

    

  

     

  

nha. 

Tudo isto se teria evitado, se 
i e por aquilo 

  

  
| 

  

I 
] 

  

  
brihase dmais! familia, 

À todos euviamos as nossas 
felicitações, : 

  

rt F.G.P.. Je estimado farnaceutiço desta 
PESETUBAL., 24 1.9307 | Oii vita. ” 

Retirot=-se desta cidade jo dia |» Regressou a esta terre vin- 
27 o nosso bom amigo Ma- ida de Arcogelor das Maias a 
nuel Maria, Dias de. Matos a-.Sn-D. Maria Fernandes Mas- 
companhado de sita esposa, com | carenhas, esposa do sr. João 
destino a Matadiiços, onde vai Luiz Ferreira de Abreu mui di- 
disputáf à taça de Mataduços é | sho comerciante desta vila, À 
Adhimieira: : De visita a esta terra e ao 

-mChepou' a. esta: cidedes o correspondente deste jornal, 
nosso amigo eassinante sr. Au-| veio o sr. José T. dos Santos (o 
tonio Gomes Gautier. acompas| Paredes) de 
nhado de Sua esposa. 
“Aveiro, 2711930, 
Milita gente foi hoje! a nossa 

a 

S. João de Loúre, 
(Azenhas) importante negocian- 
ter 

—Encontra-se '4 pratica na 
farthacia Central 0! sr, Mario 
Dias de Figueiredo, 
—lem sido agredidos á fa- 

cada, por uma legião de agsas- 

  

propositadamente > per 
wer esse avião gigante, de trez 
andares, que devia partir hoje' 
de Corunha com destino à Ca- 
pital. 'sinos encartados, inocentes ani- 

Efetivamente ' passo Umas! mais domesticos que durante 
muito ão longo da barra; Mas jmuitos mezes foram eludidos 
VidrSe bem, Que! esa um Ver | cow cuidados eratenções espe- 
fdadeiro , navio do ar, uma ciais para deliciarem: os" estos 

que o 
a magos dos seus donos, B selo antituberculoso 

Í jornal de Estarreja transcreva 
— Achamos natural 

* So quereis deiender a vidaide|as nossas notícias mas mais na-' 
vossos filhos auxiliai a luta cofi- | tural seria ainda que dissesse 
tra-a tuberculose, afixando na | donde as escolheu. Aqui fica o 
correspondencia o Selo. anti=laviso para não suscitar justos   “Umieira agual À abrilhaptala pes 

la Banda dos Bombeiros Volun-, 
tnbercúloso, à venda sm varias | melindres, . esa 
casas comerciais SA JUNQUER, |  
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“Na noite de 3004 Maiô. bergaria, E 
; José Antonio de Almeida, 

que a 
quiafro creanças, 
ainda de lenra idade. 
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” 

k E 

  

       
  
  

“horas 

tz 

= 

A 

f 

  

“ cando mais gente e de todos 

“Juma hora, que pareec 

ha 

inlgamento de volume em Estarreja 

pelo 

ultimo! ema, vizinha povoas| Jos 

é Ro ren, Vantão | Enissimo Conservador -do Ree 

São de Suhiy como então NE dal em Ovar, Meio 

is noticiaram, Ma- 

Hê, assassino a gol- 

de faca de cosinha sua 

ropria mulher, cena tétrica 

u para a oriandade 
uma delas 

    

Exmo Sr. Dr. Miguel Aguste 

  

sação: particular 

Sr. Dr. Guilharme Souto, 

DE 
di 

Pinheiro, dignissimo Delegado | 

da comarca, achando-se a. aeu; 
representada 

pelo Ex Sr. Dr. Armindo 

Barata e a deieza pelo ilustre e 
grande caúsidico que é o Ex.de 

ECOS DE CACIA 

doscmaus. trátos-do imasido, do 
pue há muitos anos já era viti- 
ma, segundo--o- que.-lha dizia 
eouta «uencia, : , 

Sobre o vultosque o tett dis 
se ter visto no quitital, só. teve 

palavras de revolta contre esse 

labio. 
E' suspensa a audiencia por 

10 minutos. ; 
São 13 horas. 
Reaberta a audiencia, vem à 

sexta tertemunha, Conta que o 

Mané ja das tabervas para casa 

a altas horas da noite e que ba! 

tia na vitima com desconfiança | 

  

O | 

mhas de acusação que se 
seguiram, dissetam no tribu= 
'ial mais ou thenos o 
figou. dito» das anteriores, a 
nú 

de Lisboa pará se. despedir 
da thãe, no caixão, chaman- 
do-lhe máisinha... E assim 
julgo. desnecessario. fazer a 
repetição desses depoimen- 
tos, pois seria maçador pa-| 

  

Antes de tudo, o meritissi- 

mo. juiz-presidente recomenda! 
o maximo silencio e ordem 

dentio da sala e aconselha que 

Na” madrugada seguinte 

sino capturado. e 

do ág autoridades de 

que tinha dos outros homens, 

mas que os vizinhos nunca à 

ouviram gritar; eras espancada 

Ta 

nhas de 

que. já 

ser a decliia Segunda 

3º 

todos. 
Seguiram-se as testemus, 

defesa e todas elas | À 

nisada a musica desta te 
onde está apta para todo, 
-SBTYIÇOe , À 

Pads é fuso? 

Banda Musical Angagenso 
Aujtjn 

A direcção desta partivipa, 
que disse O ter visto 6 tilhoiao, público, e gos Seilhotes 
mais velho, que tinha. vindo! im Alle ordomos de contrarias que 

encontra novanênte orpa-    

  

4, 
  

DIRECÇÃO 

O Regente: Elpi 

  

jo, Fofts 

toura de Lima. O tesoureiro: 
ntônio Simões Pinto. O, 

Estarreja, dando ali ingressDi seria prudente retirar-se uma já pouta fechada mas que algu-l o Eras | sado df 3 

na cadeia. Pouco têmpo de- parte da gente, pois que havia Era vezes lhe viu pisa- Rena a prati- secretario: Armando Fontot- 

ois era O preso transferido [sido informado de que a salajduras, dos maus tratos que | Ca do crime. irado Lima. 

e nta- não oferecia maior segurança, |O marido lhe dava, Nunca ti- Iniciaram-se os debates; 
] à E Da 

hara 0, Porto por ser Tep 

da de menos segura a: cadeia 

daquala localidade. 

Essa tjagica sena de sam 

yae, que foi conhecida logo, 

em todas as povoações clm- 

eunvizinhas, foi bem discu- 

tido em todas elas, ereou 

paixões e todos mais ou me- 

Auardavam com certo 
interesse 0 dia do veredr, 

etum. Assim, anunciado o 

julgamento para O dia 9 do 

corrente, logo ás primeiras 

if da manhã desse dia já 

iva na; praça Trontei- 

podendo assim haver qualquer 

desastre, 
Interrogado o reu se qese- 

java ou não responder ás per-! 

guntas que lhe iossem feitas e 

respondendo este negativamen- 

te, é lida pelo ilustre advogado 

de defesa a contestação, finda 

a qual foi lido o relatório da 

autopsia pelo digno escrivão 

Isin 

  

  

  

Sa certos calaírios, que tm 

de outras peças do processo até jra 
á acusação particular. Come- 

ca-se a inquirição das testemu- 

inhas.o 
E' a primeira o Rosalino, 

    

a edifici : iaquele Rosalino a quem O Mai 

ar 1 à anda edjício do ti iné toi pedir refugio por” cerca [di 

buna magotes de gente AGU gas O horas, que-a acolheu em   sua casa até de madrugada, in» 

do depois denuncia-lo é autori- 

dade local, ao regedor. Conta 

ao Tribunal o que lhe havia dE 
to o reu sobre a forma como 

perpetrou o crime, o que sabia 

'sobrea triste cena, Que o Teu 

  

e acolá, pessoas que, levadas 

aja velho adágio de quem 

primeiro chega à fonte pri- 

meira enche o seu cantarinho, 

já aguardavam à abertura 

das portas, falando acaloras 
damente no crime. De mo- 

nto à momento ta che- 

m 

  

  
. ela tinha ao colo um. fil 

tenrra idade, não o tend 

  

* So cireumvizinhanças, pata ele nesse momento; que o|da G. N. R. para Se 

quando eram 1 horas, O a-lreu já tinha batido no pai e essa ordem, 

scadaria que |espancava os filhos, não ha- 
a'vendo em Salreu quem acré- 

nai ditasse nas suspeitas do adul- 

fio aaa do que com | trio é que todos lamentavam 

massa de gente, que se COM-|4 vitima e, que Oj reu o (havia 

primia, forçada pela multi-| 

dão que coalhava a praça, &- 

vida de alcançar entrada na 

“gala das audiencias. Ali se 

jassou naquela praias a 
sum 

trio e a ampla e 
à casa da justiç nos canduz á a 

  
poente quando saisse da cadeia. 

A segunda, que era Ra 

da vitima, disse que o reu era 

amigo do vinho e do jogo e 

que 

  

t 

seculo, oude-hamens es MU- ulhem seu unico difamador, |; 

lhares transpiravam sem 

“querer. O tempo era frio e 

úmido, mas todos sentiam 

“um calor tropical. Batem as 

12 horas e as portas abrem- 

se como por encanto. Mal 
sa massa com- 

te coua-se pe- 

  

    

    

   

     

sido muito mal empregada em 

yomem. Que a vitima se 

ixava de ser espancada pe- 
lo marido, que nunca tinha 

ouvido dizer mal dela e, que 

sabia que foi sempre uma boa 

dona de casa e boa esposa, € 

de A e que sempre a teve como mit- 

tech idos | her hontesti-e de trabalho. 
lise Meia dE A terceira, descreve 0 mau 

ensa novamen- Wiger 

oirepnidão de seal-| nto em solteira como em ca- 
“|sada foi sempre uma gmulher 

o 

  

   
brir e 

    
   

       

cabo da k a 
É ; falasse, desconfiava, Nesta a 

Ra ublicana, vindop do ra, O dignissimo Delegado diz, 
orto, O reu, O jam com veemencia, gi a honra e 

6.N, 

nha ouvido di 

boa e honesta mulher. 
“A setima testemunhr que era 

sta vizinha, contou que 

vez.a vitima fora a stla casa pes 

dir-lhe dormida depois de ter 

sido- bastante espancada pelo) 

marido, não tendo este ido à-| testemunhas | 

veriguar onde estava a mulher. a 

dE sra: leitura essa que Que ] 

causa xou varias vezes de que O mas 

pressiona, Segue-se a leitura |rid 

lhor conceito da morta e que, 

nunca ouviu dizer mal dela, 

nem em solteira nem em casa- 

da. São 19 horas e a audiencia 

é suspefisa para contintiar 

de gente, senão mais, e com 

juiz-presi 

tinha morto a mulher quandofosse per 
ho de [sala da audiençia áqueles que 

o mor-| podessem 

to tambem por se ter sorrido contra 

do reu, sabe que O 

muitas vezes na mulher quan- 

lo ix para casa a altas horas 

ameaçado, de' morte” a ele de- da noite, que o reu 

a Mulher o róubava mas que 

não tinha razão alguma pará 

ninguem acreditava no | que lhe c 

que ele apregoava contra à | amigo do vinho'e viciado no 

apnotando-lhe” como amante O |mal a 

Manco da Linha, homem delto que não tinha razão para 

cerca de 60 anos, e que havia |isso. Que a vitima sempre ti- 

flea sido seria e cera uma ver- 

são do assassin 

da assassinada, que co-| 

nheceu désde Serra] e quelD 

   
   

   

  

e . OU codigo das 13 horas, [cara mas à ) 
EM E que o marido, de to- 

o ço Mm ai debai-| dos os homens com quem À 

7 mal da assas- 

ada, que foi sempre uma 

  

A 

tuma   a 
a 

a assassinada se lhe quei- 

o dão lhe dava dinheiro pa- 

coisa alguma. Fazia o me-|d 

p 
b 

  

  no 

arseguinte.— 
Nodia 10, a 

aior avidez a logar. 

A's 9 horas abre o tribunal 

com à mesma constituição da| vel 

Ivespara. Em consequencia da|da' ideia ao seu magistral 

grande aglomeração de gente O) discurso. Saudando o tribunal 
O s 

e, como os seugjilustres co- dente ordena que 

mitida a entrada na 
! 

estar sentados, en- 

Chamada a oitava testemu- 

nunha, que era um cunhado 

dizia que). 

al desconfiança sequer, 

A nona testemunha declarou 

onstava que o reu era, 

ogo, e ainda-que ele tratava 

mulher, quando era cer- 

adeira moura deltrabalho. 

A decima testemunha, que 

foi um dos que au liou à pri- ás 18 horas. A's 18,55, en- 

tram na salay retomam. os] o, Narra como 

foi efectuada à captura do reu 

em' casa do Rosalino e como 

lhe foi apreendida nessa oca 

|siig- uma navalha. 

Que núnca tinha ouvido a- 

ontar-á vitima: quaysquer fal 

tas, que era educada e honesta 

e que Salreu lamentava a sua 

riste sorte; que O seu funeral 

oi um dos maiores que até à- 

gora vira em Salreu, prova da 

imuita simpatia que pela vitima 

via. 

V/A decima: primeira "teste-   
E do Mané, que foi tomar O Sel) ionidade da vitima ha-de “sair 

ogar no mocho, como vulgar: qo Tribunal limpa da infamia 

mentise diz, retirando a força com que a pretendgram man- 

para junto das portas da «sala. | car. dg a 

Quando eram umas 13,30 horas, 

“eomose estivesse fazendo certa 

algazarra jora sala, O co- 

“mandante da escolta foi lá or- 

denar que se retirassem, tendo 

do sido detido nessa “ocasião 

tm homem por desrespeito, 

que deu entrada na cadeia. 

São 13,50 horas, 

diencia. O toibunal é co 

né» dava muito mau, viver à 

mulher e que uma noite sentira 

o reu espancar a vitima. 

n 

nstitui-| sempre uma mulher honesta, 

a Maneut-da-Hi=| portara- 
| mas que nunca tinha ouvi- bem que er 

do dizer que êle tivess relações |né matou por nada, 

abre a at | AMorosas com à vitima, que foi termo, porque era mau pa- 

munha disse que ouviu dizer 

que o Teu era viciado na fa- 

ogo e que ba- 

A quarta, contou que ouMa-l ia ma mulher quando ia 

para casa já Tóra, de, horas. 
a vitima sempre se 

“como. mulher .. de 
a e que o Ma- 

o 

berna e no 3 

Que 

foi 

A quinta, conta que a vitima, tor ouvido dizer mal 

dela. 
do pelo meritissino Juiz de 

Direito da comarca, presidente, foi a-stia casa, na noite do cri- 

pelo Exmº Sr. Dr. Correia Mar-| me, pedir-lhe para lhe aplicar 

ques, meri 

    

É 
GA MNT) 

de 7 
"x 

di 

tissimo-juiz em Al-!um emplastro, em consequencia 
£ f 

nnniprip nas f miga 

são 16 horas. 

feita 

palavra-e- ilustre advogado 
de acusação particular que, 

elequente, descreve a pro 

Asnove restantes testemu- 

  Tem a palavra dignissimo 
gente do Ministerio Publico; - 

que, depois dos cumprimen-| 
tos do estilo, limita-se a|corrente a festa a Ni 5,4 da 

Benceição, da qual foi juiz o já 
E Manucl Lópeés. 

a atu está 

das 

    que io 
pela inquisição 

Segue-se-lhe no uso dali 

  

epois dos cumprimentos da 

raxe, Táz uma oração tão| 

onita e comovente que Sejg 

o 

ve 

Sur. Drd 

lo 
é dar-se sequer uma pa 

  

egas lhe e A 

Entra depois na causa. Ta- 

zendo uma defesa “habilissi- 
ma, procurando destruir um 

por um, todo so sargnmentos 

e provas de acusação. “Fala 
S. Ex. uma longa hora, ten- 
do sido de uma: eloquencia 

surpreendente é digo, sem 
receto-tde sem desmentido, que 

foi uma das mais brilhautes 
defesas que se teem feito no 

Tribunal de Estarreja. 
Recolhem os meritissimos 

juizes para a sua deliberação 

    

seus logares. O meritissimo 
juiz presidente lê a sentença 

us condena o reuem 8 a- 

nos de prisão maior celular 
seguidos de 12 de: degredo, 
ou na alternativa de 25 an- 
nos de degredo, . 6.000800 

multa de indemnisação 
os, 1.000800 de im- 
de justiça e no mi- 

nimo de procuradoria. 
'À sentença foi muito bem 

recebida e o condenado se- 
guiu parao Porto, sob es- 

colta no comboio das 13,47. 
Estarreja, 11-12-930. 

todas as 
rem deierimento; e a Banda Vis- 

Imaculada Bononição 
Realizou-se aqui no diu 8 do, 

Os seus filhos, nossos amigos 
assinantes, fizeram executar à 

jesta com todo o brlhgitismo, 
para assinvenia. priremapromés- 

sa, feitp por seu saúdoso pil. 
Destinguiu-e na sua execução, 
sr, Delfim Dias Pereira, qus 

1ão Se poupou sacrifícios para 

ue a «padroeira» tivesse 0 seu 

vem saltar lagrimas de mui-| dia cheio de atractivos. 

tos olhos, 

; “Tem finalmente apaljavra bandas de, Angéia, que se ei 

mesma “massa [5 ilustre e talentoso adyo- |º 
gado de defeza, 
Guilherme Santos. Impossi- 

li-| gencia do nossó bom amigo sr. 
| Calado, mais uma vez, fez ver 

ao povo desta terra, a suja grana, 
de competencia musical, 

A festa foi abrlhantada pelas 

ontra reegstituida, e apta para 
boas festas que lhe de 

onde de Salreu, que sob 4 re- 

A procissão, que toi abrilhan- 

tada por ambas as «bandas», 

-|e por um sem numero-de anjos, 

ndo-se ás portas praças sito dessa referencia a elo-|revestiu uma certa imponencia, 

1 cumprida | quente dos grades oradores! 
que temos tido , desde João 

nhadi dos Regras e José de Alpoim | sem ele, não se podem fazer fes- 

Mané batia | num burilabo unico. ] 

para o que muito contribuiu a 

grande concorrencia, dado O, 

caso do bom tempo, porque 

tas. 
Vimos, encoporados na mes, 

ma um sem numero de dedica- 
dos amigos e nossos assinagtes 
ue vieram de visita v suas fa- 

mílias, para assim passaram 

uns dias, na terra que os vit 

nascer. ; ' 

Perolas Soltas 
esmero eres 

  

ANALFABETOS 

Os cegos não podem ver, 

tudo é moite, cerração; | 
os Analfabetos são 

cegos que não sabem ver, 
aqu É   

Avisamos 
os nossos colaboradores de 

que toda a correspondencia, 

com destino a publicação, devé 

ser-nos-gntregue até ao sabado, 

caso. contrário, fica retardada 
para o n.º seguinte. 

Ficam alguns escritos por 
nos chegarem tarde, e outros 

que ainda hoje não tiveram vez; 
mas tudo há-de vir a lume, 

Que nos desculpem às seus 

autores, 
A Redacção 

  

Vermifuge Laxa- 

tivo Luzitano   Leste. 

      

QUEREIS UM 

BOM CONSELHO ? 

CALÇAL SÓ DA 

“PORTUGAL, 

  
ra a mulher, apesar de nun 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, megmo * de 
tenra edade, quer em adul 
tos, d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão des- 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruição dos ger 
mens que as reproduzem,
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